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1C XI» I. IM IS VI1 lã mitos aos horizontes; avroredos corpu-1 sideide.
lentos e m.ns/ruosos cujas copas se
perdiam entre as nuvens;' abysmos in-
Sòndaveis, cerrados por ennormes

... . penhas cortadas em atilados picos, ser-Ao,. a**igiiAiitc* qiIO ain ppando entl.e um ten.cno acci_onlado e
da iitl» pa$Ai*aiii as sua* a* j árido; uma abertura estreita, cercada
gignaliiras, |ieiliiiiii* l.ciic
volcncia, fiara ulo soimiii*
olirlgAiln* A suspender a rc-
¦nessa «Ia ii»**a folha.
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.Março ( tem 31 dias )
SIILemJRIES

—Vou em busca da felicidade,—me
respondeu com uma voz em que revela-
va, á par, o abatimento e a audácia.

—De onde vens ? - - pergnntei-lhe
febrilmente.

1)0.11- 00

sen. feira
T_ltí'A-FEIR.\

01'ART-FEIRA

Oll.NT-FKIKA

. l.XT\.FEIRA

SAIU AÜ0

Ij N | lõ | 22 | gj | ¦ | !
2 1 . | 10 | ail ...-. |
3| in | 17 | _. | :,1. |
H li I l§gl •¦ I *.
5 | \2 1 ll-)| '26 1 1 *. l
gj | 1-2Ò|-2?| | .* j

I 7 | li | -1 | 2V,
DIA SANTiriCADO •VÜ ,. I

riiAsics. da ua:
Ming a 3, nova. a 10, cresc. a 17

cheia a 25.

.ÍEMOIUNDLWI.

Correio hoje

_¦

V A III Vi II A II I - N

FAN T A. SIM
I

Era ao nianhecer de um dia sombrio
e nebuloso, cuja neg/mra iníundia pa-
vor. A'em os pássaros cantavam, nem as
flores abriam suas corolas, nem as
flores abriam suas corolas, nem rnur-
muravam os rios,' nem as mariposas
despregavão suas asas para buscarem
suas flores favoritas o necíar quu cos-
tumani tibar. Nem rumor de arvores,
nem a brisa mais subtil interrompia a-

quelle timido silencio, aquele
socego imponente, compareivel com o da
morte. Ante meus olhos extendia-se
uma naturesa feroz, agreste, quase
selvagem,

— Que paiz era aqueile?!
Em que parte domiundo me acha»

¦ va?/ *;jh_
Taes perguntas.dirigi a mim mes»

mo, sem acertar, sem embargo, ei con-
testar-me.

II
Monlanha. gigantescas, cujos clfe

le espinhos, como uma única senda a
berta á planta humana, que temerária
se atrevia a penetrar nella. Tudo isto
resulta va a meus olhos um quadro fatidi-
co, ante o qual niinh'alma se sentia
fortemente impressionada e meu espirito
dominado de terror.

III
.Sentei-me, cru sei as mios, e minha

cabeia se inclinou como se buscasse
apoio em um vácuo.
Coesa estranha coininoveu meu ser, e
subitamente fiquei ir um estado indeíi-
nível: nào sabia se dormia ou si sonha.
va disperto. Ignoro o tempo que per-
maneei nessa posição ; talvez largas

I horas, breves momentos quiçá.
De repente uma claridade vivíssima,

peneirando atravéz de meus cerrados
olhos, vinha ferir-me; o fragor dá
tempestade r eti.mhou tetricaniente por
aquellas montanhas. Levantei então o
rosto, como um alcoolisetdo : o aspecto
do céo era ameaçador ; as nuvens, car-
regadas de electricidade corriam veloz-
mente pelo espaço, produzindo cada um
de seus choques clamores sinistros, se-
f-uidos de um estrondo ensurdecedor.

Separei meus olhos do céo. Ao largo
do espaço, devisei irai vulto que se ap-
proximeiva de mim ¦; porem' a obsenri-
dade era tão densa que me era impes -
sivel reconhecer o que avançava.

Em lim, aquellas formas vagas e
sem contornos a principio, foram-se
destacando.gradualmente, podendo re-
conhecer nellas a figura de um homem.
Lár^Ü tempo permaneci contemphmdo
com0 extraordinária avidez ao ousado
mortal que, desafiando os rigores de
um tempo tempestuoso, se atrevia a
andar por áquelles 

'imp-aiíionveis 
luga-

res. ;
Com verdadeira ançicdadc anhcla-va

contemplar de perto áqnclle homem.
tflle caminhava pausai! a mente ; ia

avançando, approximava-se cada
mais;

mais, e a felicideide será nossa !
Se já nào podes mais andar, pobre

illuso'! Si te faltam forças e não podes
seguir adiante ! Eu sou mais joven do
que tu e cedo á fadiga : tonho os pés
ensangüentados, a fronte banhada de

Veja, - me disse estendendo sua «suor, a respiração íufigosa... Vè con

vez
chego n em fim junto de mim.

I V
_¦_-

vados picos pareciam querer marccar li-

Era um ancião ae compriuti barba,
cuia extremidade lha chegava á cintura.

Vestia unia larga túnica negra e a-

puiavn seu curvado corpo em um gros
so bastão.

Minha presença não pareceu snrpre-
hendel-o. Paron-se. me comtomqlon
fixamente ; porem seus lábios nào arti-

lioulai'am uma se» l]ife$nj f #M$
senvclnvídabinípédiei delallar.

Apesar das rugas de sen rosloedo
m cevado corpo, brilhava em seus

expressivos olhos o fogo enlliusiasta cia
.juventude.

V
-Onde vais ancião? -lhe pergun-

'tei;nãnpe>dendoin<mbrir minha cm.o-

mão des. anuída :— distingues, a longe
distancia, uma luz mui tênue, que pare-
ce uma diminuta estrella, agitaudo-se
entre innumeras nuvens ?

—•¦Sim, lhe respondi:—vejo, creio
descobrir um ponto luminoso quo se
perde no horisonte.

—Pois bem, continuou o ancião ;—
aquillo é a felicidade ... Só paia con-
sc3guil-a caminho dia e noite, subo
montanhas quasi inaccessiveis, salto
abysmos cujas profundidades nu* en-
chem de iovvov, e ando sempre sobre
abrolhos e e espinhos para chegar em
fim, onde aspiro. Veja : minhas carnes
esteio rasgadas, meus pés minão san-
gue, a fadiga me rende : só me resta...
constância !...

Ella me condusirá ao fim de minha
jornada e então serei feliz. Um só ins-
tanto da felicideide que me espera .será
bastante para recompensa de meus tra-
bailios e solírimentos. Adeus. Adeus !
Cada momento de descanso om minha
íatígosa marcha eqüivale a poi dor uni
tempo igual ao da felicidade que aspiro

Espere 1 —gritei segurando-o bela
r-uipa.— Espere ! Eu o acompanharei.
Es velho : mas forças se acham esgota-
das pelos annos e pela fadiga : talvez
não andai'ás quatro passos sem que a
vida te abandone... Eu sou joven, me
sinto com vigor para arrastar toda sor-
te de penal idades o posso prestar-lhe
algum auxilio. Aceiteis ?

Aceito: porem marchemos immedia-
taruente : o tempo corre mui veloz, a
estrella está mui longe o a impaciência
me cresce.

V I
O ancião apoiou seu braço esquerdo

sobre meu houTJ.ro e com sua mão di-
reíta apoiada em seu bastão, começa-
mos a epidar. *

.Subimos... .Subimos muito, A medir
da que avançávamos, a mysferiosa luz
pare *• ia chegar-se a nós.

Estranho pavor se apoderou de mim :
Elle a seguia obscuro : os rolnmpa-

gos se sue.cediam em mui curtos inter-
valos :osliü\è.s, cada vez proelusiáo
maiores estrondos medonhos e aterra-
dores. A voz pav.rosa da tormenta, a
interromper o silencio sepulcral dáque-
Ias solic.lc.es, fazia mais imponente o
quadro que nos rodeava.

VII

qne anciã respiro... Vai faltando ara,,
meus pulmões... Descancemos, apenas
umas horas, e logo seguiremos a jor-
nada.

—Não a felieichule está mui perto :
sua luz radiante me inunda com seus
diamantinos esplendores : ella me pres-
ta alento. Adiante / Adiante ! -Delem-
the disse com voz desfallecida.

—Deter-me ? Mil vezes não ! Covar-
de ! Digas se te falta alento para se-
guir-me ; eu continuarei' minha pere-
grinaeão. Só a empreendi, sò ohogarei
á seu lim !

E com energia assombrosa ergueu
sua cabeça o ancião, internando se no
coração daquellas montanhas.

Três vezes o vi cair falto de alento o
outras tantas levantar-se com maior
vm-or. Com piedosa inquietaçà1» seguia
sem. movimentes, até que aliuai a obs-
'curideule e a espessura do bosque en-
cobriram completamente a minha vista.

VIII

Quem será esse sor ineompnruvel,
esse earaeler tenaz ?—perguntei a mim
mesmo. - Chegará á tocar com sua
mão essa luz que tanto lhe deslumbra e
atvavéz de cujos rollexos eorje anbeloso
e sem descanço ?

E o echo trouxe então á meus ouu-
dos, pronunciadas por uni ser invisiv.l>-
estas sonlenciosas palavras.

— Esse ancião e• a humanidade, o é
o logar em (pie se apoia a esperança.

Mas em vão lnelará contra o destine,
symbolisando em sén correr fatigoso

alcançar a felicidade que aspira.
--A felicideide não existe neste niiui-

do : tem sua mansão no con, e o seu
throno no descanço onde repousam os

justos;
1890.

( Exfrh. )

para

Â ca . i d a tle

Chegou um momenío em que, qual
massa inerte, senti vacilar o corpo do
ancião, sentindo-o eiesíallecer.

—Deus meu ! -gritei então.- Q'.e an-
guslia sinto! Como se me opprime o
coração I

—Adiaate I Adiante ! —gritou enteio
o niysteriõso velho'; náo me desanime
a fadiga.—Estamos perto. Urn esforço

Um avarento, devorado pela sede
do ágio, achava-se em estado de des-
sesperacáa, posto que ainda assim mie
desejasse a morte, mas sempre a ri-
ciueza. ,

De repente abrio- se a porta em

que vivia e apparecem unia fada quty
lhe disse: . , \

foram escutedos ;bTeus o desejos
SC"ü. ). ciimpriuns.

C.rancle Deosl Será possive;^....
Víiisser rico eom » nim^mpm o

hajio muniló.
Será iiossivel?;.'. \ :

--¦ Teras para gastar todos_.-'.s di-
as cinco milhòes. ;; v':--/

Cinco niilhões? !.,/
—Aceitas?.. \

Se acceito )

i

/
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IVixa-mc acabar. O ajuste tem
««Ki condição .

'— Aceeito desde ja. ;
6'onipronietter-tq-has a gastar

todos os dias os cinco milhões, sob pe-
na de que, se íicarum só real, ao dar"meia-noite 

serás cadáver.
Não o móis.que isso?!. A ctae-

siihie resivel e não receio pelo seu
comprimento.

Kntâo, está o negocio conclui-
do.

Concluído.
E o nosso heróo começou nova vi-

ela.
A principio tudo correu bem. Comprou
inoveis, alfaias, propriedades, earrua-
geus, cavalas... os cinco, milhões dia*
aríos esgotavam-se com facilidade; mas
a medida que decorria o tempo torna-
va-se mais diíücil a tarefa,

Jogava, a sorte irônica protegia-o
e nunca deixava de ganhar.

.Suas propriedades produziam rou-
<]as taes que augmentavão de uma ma-
neira considerável os cinco mlhões.

Jix não sabia o (pie íasia.
Finalmente, um dia. ignorando

para (pio expediente mais appelar; ar-
rojou um punhado de notas pela jauel-
a fora. A fatalidade quiz que s&, apa-
nhasse uni homem de bem e liras de-
volvesse, negande-se ainda aeeeitar
qualquer quantia em reconhecimento de
tão ca.valheresco rasgo.

Km conclusão, chegou um dia em
que, apj sar de todos os seus recursos,
q pobre rico não pôde conseguir desfa-
zer-se dos cinco milhões.

Ainda o relógio não tinha ferido
a ultima hora da meia noite, quando
lhe aparece novamente a funesta fada.

Vaes morrer, lhe disse.
Perdão/

Fiz quanto p.*de para salvar a
minha obrigação.

—• Assi'm o crês?
Recorri a todos rs meios para

gastares.se maldito dinheiro.
A todos . . . mentes. Esque-

cestes um, o melhor.
0»»al!

—- A Oau idade.

GAZETA DO SERTÃO

Campina-Grande. 27 de Março dk
. 1891.

Na passada edicção desta folha, sob a epi-

graplie—Mais uma immoralidade—, publica-
inos a violência praticada pela policia desta

cidade em beneficio do coronel Alexandrino
Cavalcante de Albuquerque.

festo p';Vra oííé eeer um meio dr, defesa ao

DeL-gado combinou com elle, [iréceUfreih in-

queíád conlra nós ; meio esle què serveria

iÇambòs.
U inquérito devia ter sido feito no dia 2-V

do corrente ; e u «pie elle pode. ser, avalie o

publico pela petição que dirigimos ao tal

delegado ;
a Cidadãíi Delegado de Pulieia.— 0 Ila-

fchaççi l'reiu-0 tltWnò Pereira .loífily, pro-

Jjiielario r advogado morador nesla cidade,

Jeudo recebido ho]o do sargento ila força po-
Jieial, a<pii destacada, no caracter de vosso

t-serivão,. felippe Santiago de Culi;:a, iiiliina-
'ç,ào 

para assislii- amanhã ú um inipiei ilo pu-
ljcial, requerido uo dia 10 do coi-i-eiite, pelo
•coronel Alexandrino Cavalcante de .-llhuquer-

W'4 pelo supnoslo c.-im'.'i de damim, piatica-
da? pelo supplicante ern um* casa de taipa ;
ve m vos averbar de .suspeito pelas seguintes

f alsões e íuiidauientos :
%' public-Qc-uotorio nesta cidade e consta

4-t (Mlieta d1» Sertão n.° 10. que vós. cida-

dâ<f d*dè\gado, por exigência do requerente,

fi eoncuj-èaiido os vossos devores dr autori-

dade, -jos prcslasles á satisíasor os seus ca-
urirhosá cf:nniJo.sfis ; pois que acompanhado

do referido sargento de policia o de outras
praças perooníestes às propriedades do sup-
plicante, Açude do Mudo e Karroiro.s, iirnea-
çando corn cadeia e surra do ia cão aos seus
foreiros.

Nãoé só isto. Mm seguida, na oceasião em

que cercasles o engenho dò cidadão João
,}ose ila Silva Goüiinho, acto violento eseiii
a inçnoi' base legal ; o mesmo cidadão c seu
tilhü o teiumie floripes Coutinho ineropando
o vosso proce dimento om uma questão de
terras, questão toda parlieular entre o suppli-
caule e seu ac-eusador, vos delem lestes do
seguinte modo:— Que não pudieis [aliar ao
vosso amigo, o Alexandrino.

Km vista disto, cidadão delegado, se nâs
podeis foliar ao vosso amigo, (pie e inimigo
do supplcante ; como quen-is íunecionar cm
uma acção criminal, oriunda das terras que
o vosso amigo pretendo usurpai',, como é seu
costume ?

Para provar que é de mera perseguição o
íeito para que lim cilasles, deve aitimdcr-se
lambem ao seguinte:

Das três loslemnilhas olíerecidas pelo re-
(plerenle, duas sào ladrões de gado vaceum
e o seu processo insiaurado a poucos mezes;,
oxisle parado em um dos cartórios desta ci-
dade por inlfucncia do requerente, como de-
veis ter conhecimenlo; o Iodas ires uo dia
Vd do correule, á mandado do mesmo Ate-
xandrino e na sua presença destruíram um
vullado divisui io da propriedede do supjdi-
cante.

O supplicanle enuncia os fados [tor alio
deixando a sua apreciação pura tempo oppor-
luao ; mas apesar do vosso espirito preveni-
do podeis conhecer (pie não c rnidiimortüisa-
(íVquc se escolha como testemunhas ladrões
e criminosos, somente porque convivem com o
coronel Alexandrino, que os conserva para
casos taes.

O facto arguido tem testemunhas dr vista,
acima de Ioda excepçào. como o lenente-co-
rouel Joào Lourenço foilu, .loào Bàpl-iSta
Leal, Chrispin ferreira lluimaràcs e miiilas
outras.

Pelo exposto o supplicante julga ter lodo
direito de recusar o vosí-.o juizo : pelo que

1\ deferimento, alliruiaudo a suspciçào
ai legada.

Campina, 23de Março de 1891.
IrenèÜGt í\ Joílily.

Lsta petição mereceu um indefei ido ; ac~

crescentando o delegado, «pie não podia ser

suspeitado em um inquérito.
Uma tal autoridade nào podia obrar dc ou-

Iro modo ; pois a sua rasào ob-:ciirceid.i pulo
(pie praticou e pelo seu amigo Alexandrino,
não pode compreheuder a immoralidade re-

s;iltante de UU1 seiuelhanU' inquerite.

Por hoje, em rãsàé. da santidade do dia,

não podemos en r.c em entras e mais largas

considerações.
O publico espere pelo próximo numero'

lreniò \h[fdij

que come osííerodes o es Judasdaqucl-
les tempos, rolloçam acima de Deus as
suas paixões, os seus crimes.

Cegos e miseráveis, que não se.lem-
bram do dia (Tamanha !

Tudo passa; Nem sempre hade im-

pei-ar a iniqüidade !
if} {fi

OiieLa

Estamos na semana santa !
O dia de hoje recorda o maior acon-

teci mento da humanidade, o sacrifício
do Salvador.

K' dever portanto do christão calho-
lico, que me preso de ser, e julgo (pie
são todos os assignantes da Gazeta do
Serlão, desprender-se ao menos mo-
meutaneainente das cousas terrenas,
elevando o espirito aos grandes mys-
terios da redeinpcão.

Oxalá, que todos assim pensassem e
obrassem !

Mas;, não, IJoje não faltam homens,

As naçGcs são entidades moraes,

que como es indivíduos pagam os seus
crimes.

A America do Sul, tenLi revolucio-
nada olíerece ao mundo uma grande
licçào. O espoctador, ou antes o phi-
losopho estudando as causas de nm tal
movimento, conhece (jue sem o temor
de Dons nã) ha povo, não ha governo
(pie possa subsistir.

Ao Chile a revolução tem tornado

proporções enormes ; combates renhi-
dos e horrorosos bombardeamentos
dam-se continuamente.

Cidades florescentes estão hoje re-
dusidas â montões de minas ; o sangue
corre á jorros.

Do um lado está o povo chileno, e
do outro o dicíádor Bal.naccda a causa
de tantos hmvores.

Na Bolívia, nossa visinha e limitro-

phe pelo estado de Mal to Grosso e .1-
mazonas, rebentou uma revolução : e
os revolucionários já bateram as tropas
leiiaes.

Na republica vtrgentina é geral o
movimento revolucionário.

V. o Ib-azil ?
Damos a pdavra á Vnião Federal :

* Tudo parece indicar (pie nos ap-
nroxiniatüos de um enigma estranho e
singular.

Colloeando-so o ouvido á escuta,

percebe-se o ruído ninrulhosu e profuu-
do què passa, cmio uma corrente sub-
terranea, pel i consciência p-qmlar, e
sentü se, por detra/. da disciplina a
corrente militar que se avoluma impei-
lida pela indignação.

E a immineucia de um perigo bor-
rivol que agitará o pai/, inim eonfinum
mobile do suecossões inesperadas.

• •

O vulcão íumega e a lava romperá

qualquer dia.»
. i

O que será de nõs, particularmente
os parabvbanos, pequena porção do

povo brazileiro, só. apóz quatro annos de
seccas e misérias recahirem sobre
nossas cabeças as eolámidades, què
está soiíVendo o Chile? /

Mas tude está inarcad » por/Beus.
Elle faz nascer de um grande mal im"1
ineusos beneficios.

Assim como na ordem natural as
tempestades purificam o aV ; ua ordem
social ellas /mriíieain es costumes e os
caracteres dos homens.

E o povo reconhece a necessidade
dessa purificarão  .

E vós Christo, filho de Deus, Vós
(pie pelos fracos, pelo povo softredor
pela «umanidade Ílagellada, destes a
vida uo dia de hoje. pregado em unia

cr-u nu Cnlvap, sceceroi-nos nesta e-
podia calamitosa que atravessamos / /

iiiixotaido sagrad* tompio da pa-
tria os corruptos mercadores que o poi-
íuèm, para que se reaüse o governo do
povo pelo povo ; garantia segura da
prosperidade do Brazil, pela liei obser-
vaneiada religião, que pi-egastoseom
palavras e exemplos inimitáveis.

. i •
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Continuarão doS\. 2(j de 1H()\).
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fjoverno (le ífoâo de Abrcj Castello Iíifanco.
O tenente fraucisco feinaudes deS-üísa,

morador no seria i entre oCdrirg e Piranhas
diz (jue ha mais dr vinte e Ire: annos elle sup**-

plicante á sua custa e,com muito risco de
sua propriedad» pelos tapuias bárbaro^ que
invadem áquelles sertões, doscoòrio um si-
tio de terras e.t e a se:ra da líorburcma
em o rio d.» Sei-idõ r. Coaly pela linguado

gontié', ''"i o qual melieo .dle supplicante, seus

gado-; cesta nelle morando pelo ter .povoado
e estar logrando dentro dodiíõ lempo sem

.) mtradição de pess-'.a alguma ; e rc.pieria

trez li-ruas de lerras dc comprimento e uma

de largura, correndo para osulalé Os ttgi-

quês dr felipe Dias, pegando do logar' donde

melhor lhe parecer no riacho dos IW-des,

começando wo—liejueirão da serrota ; sendo

demarcadas salteadas, licando de fora o (pie

nào for capa/.
fez-se a couc.-.ssà-idas trez legoas de ter-

ras doconiprimeiilo e uma de largura, sue-

cessivas e üàii salle ulas aos HO de Agosto do

Vl:k

lliiiehiB «liiKnrc

Go\tí.rnO de João de Abreo Caatellodíranco

José da Luz S .ares, ma-ador n--sta cipi-

tania, nào lendo terras . ullicientes para a-

coiiunodár sos muitos gados, e porque no

sertão das Piraahus, ribeira do Sabugv, nas

ilhargas do riacho Qdüarc. que o supplicanle

cümproti ao sa-gonlo-mõr Mathias Vidal d.;

Negreiros da parle d-» nascente corre um

riacho chamado dos vavallos (pie nasce tia

serra da Formosa e desagoa no riacho do Cu-

jiuuà, (píer trez legoas de lei ras de coinpri-
mento t: uma de largura, meia. |»ara cada

banda de dilo riacho, fazendo peão no dit

riacho defronte do silio do Qdüafe do suppli-

cante, cujas lerras estào devolulas.
fez-se a òone-ossão ua forma requerida aOs

•i de Janeiro dc l/'_o

Cai*irv
Vhc)

.< ..' •'

(i iverno dc João tle .\breoCaslello-branco.
Cipriano(iomes ferreira, tendo descoberto

â sua custa mn sitio de lerras uo sertão do

Carirg. onde tem uína cacimba (fagua (pie

lica em inoío de qualio sities : a saber do si-

tio de S. José do capitão Pascacio de Olivei-

ra , o silio Z;.//í.í7o dc D. João de vSousa, o

olho d'agua de Ra/uel dr. X. Anlonio do i*.*

l5arlholomco de Lima. com os quaes parte

por Iodas as quatro parles, quer tirar dala

de .sesmaria, por se achar o dilo sitio, devo-

luto fazendo peão ua cimba (pie lem dito silio

a que o su vplieanlo de presente lhe poz o no-

medeS. Joào, o qual lica nas cabeceiras do

silio S. José; e pedia trez legoas de terras de

comprimento e uma de largura.
fez-se a concessão requerida aos 30 de

\gosto dclT^i. !
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,irceliiv»|itt«i da IfaSiia
Aro dia 11 do corrente, na cidade

da Balda, íalleceu o virtuoso arcebispo
resiguatario D. Luiz Antônio dos San-
tos,'marquez de Monte Paschoal. -

Por telegramma expedido do Rio
de .Janeiro á 10 do corrente para o dor-
nal do Reeiíé, sabe-se (pie tambem íãl-
leceo na çíc/ade de Parbacena, Minas-
Geraes, o arcebispo D. Antônio do Ma-
tvdu Costa, gloria do ebisropado brasi-
euvAJ

rria.
A desgraçada estava morta, de frio edefo-

me; ao lado a en anca agonisava, ainda vagiu-
do . Ca.hiranove, venlara toda a noite./ E
nas faces da morta, duras e brilhantes, ha-
via duas grandes lagrymas geladas.))

Ilr. MartliiM llih^ira
Deste nosso amigo recebemos a scguinW

communicaçào:
« Acho-mo na cidade de Bquífiirt. do Esta-

do ile Coiaz, como juiz de Ditvito . Fui no
meado por decreto de ÍJl d,e Desemhro tio an

uo lindo.
Cheguei aqui no dia V\ diste mez e assumi

o exeicicio do referido c:«rgo no dia 10.
Muitos querem (pie a comarca do rio Co-

nimba, cuja sede éa cida le do Uoiuíim, seja

a m dhor desle Estodo Do níiin é uma eida-

ilegra:ule, saudável, de pneros aljimmtieios
liirulos elTca ao sul de Goiaz; distante Íi8 le-

J»2*iiftl ilo Keeife — Deixou a
direção do jornal do Recife, seguindo
para o Rio lio datn*iro no dia 20 do
corrente o Dr. Ulvsses Vianna.

a», am 11 ii a— - « ¦ iiaaa» »a «Jaa awa "-IW —

OUIliN da H A I II I /
Eiiírou com sua esmola :
Fanslino Pereira du Guimarães 1&000

Quantia jà publicada I T2i$m\
soinniit ¦-? —oi^0'H)

CASAMENTO CIVIL C8ATD1T0
Oe conformidade com o que dete.unida

artigo 7,?. paragrapho \\ da. Consliluiçào

que já eslá om vigor cm todo paiz, nada ma-

is absolutamente se paga pelos actos refe-

rentes ao casamento civil, que de ora em di-

ante seiáinteiramentcgratuito.

MttVttliiPiltt ii» llille

As íurças do dictador Balmaeeda
loom sido derrotadas em diverços com

Feira de Campina 21 de d/arco. d
ÜMI. . .

Houve 200 bois.
Pela estrada do Sirid ó . . 100

(i das Espinharas. 100
VsUlll.Y • • -4 • a ••• • •••••••••

• Sobra da. leirá passada
MerCado de Campina em 12 de Março
de 1801a

- *

0 Uni

Milho.. -.
Feijão  .
Farinha .¦','
Carne secca ... kil...
Dita verde ... kil
Rapadura . cento ....

Couro de bode . o cento ..
$ola. o meio

ii.. $800
1§()00

$r,oo
Ijotííi. p$

. 7S000
ioosoo

A**t\<IOS

.is pessoas que tiverem livros meus

emprestados í.içãv> - me obséquio de

volve-los.
Manoel da Silva Leal

(S. Ma/hcus-Ceará)

ca cio cigarros nesta pr^üíleão, ra
rua da (Jameleira numero 35-com a
denominação de-Fabrica Processo
sedo os sigarros fabricados com espe-
cias fumos de Ouiaz, Hai-bacenas, Rio
Novo, P«)ui/,a, Araxa, Pieu, em paço-
les, Carioca, Micaíonte Tupinambá.

Oííoroco vantagem a todas as pes-
soas que honrar com suas íreguezias.
Povoação de Esperança G de Fevereiro

de 1891.
Ansfrieliano Cineinalo Cabral cie

Vasconeellos.
PAIVA VALENTE A- f.«

imi'Okt.\iioi:ks

DE
GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA

r-o >',*',<'<— —

mias de Catalão, onde estive quatro \ííc*£f, ^ates. Os revolucionários estàe
do posse de lodo norte da republica; a
cidade de Valpariosô aeha-se bloipiea-
da pela esquadra, ea cada momento
esjTera-se eàlur em poder dos revoluei
onarios. Será o lim da revolução,
por que o dictador íugirá da capital,
atravessando a cordilheira dos^ Andes,

procurando arebublica Argentina.

couio juiz municipal»,
FdiciumoM au Dr. Francisco Ferreira

Martins Itiboro peta sua merecida woineaçàtj

t» l)i.a cillo.-a;;u assim como aos seos paren-
lè-, e a:ie,a»-; .U villa d t lilgi; dÊtii Eslitdo.

ü Dv. Martins, aprsai' do seu characlor i

íui-rito rrcunliridu. lutou semprecontra a ma-

i, crua universidade, seiut • preciso expatriar-

,sr para encontrar justiça.

P.t'1'4»*

E-creve-nos um aiui;a> em Jacta de
17 do eorrentt:

(( Estamos ameaçados de uma grande
secca.

}b N i dia 11 do corrente, íunecionando
o iurv, em oceasiã) (pie se recolhia o
i-onselho de sentença ã sala secreta, o
relobro L ., presideule tíu in/endenna,
tentou entrar por vezes eoinus « ise ju-
i,:.s deíacto, sem se sabor para que lim.
.. «pio ino conseguiu por ser repellido
imergicamenté pelo presid/utedo tribu-
nal.

u Tre/. dias depois o m-\smo Lo, sem
convocar | secretario cia Intendencia,
v uno uvsidctite desta funcionou sozi-
nh », íaseudo todo trabalho; [negando
eiital para arrematacòos de creanües,
d-speusand) multas; liualuientc íasen-
do ebaptisando, como se costuma di-
ser. »

José da Silva Pereira/fosta
Leal, gratifica a (piem der noticias de
"•ados destas marcas:

.1 I HttlIU

Este excelletite. periódico de prnpa-
gauda, brilhan/emeute derigido |.or D.
d. AyXM pussju por uma Iraiistorina-
ção, tomando o moldo de revista, sen-
do publicada em 8 pagnas.

O numerei/7 que recebemos um-
niameute traz em sua primeira pagina
n retracto da lnt >rata írancc;sa Ge<»rge
Sand; euina gravura - fareja do Cai-
nio-Riode daneiro; e interessantes
artigos.

Felicitamas ã inteineraia propiigau-
dista, desoiaudot.«.)das as prospendades
á sua já mui aiMcdiüjda revista

1 ihi^eria etn Pari*

Erlraiinos de uinacorrespoiidenciu para-

CidaJe do Rio-« Ema ^brümull.c.p dei a à

luzumalillaemmiseroquãrtode sepljino

iudi/m M.nlimirtre.lNlas vidraças que-

bradas enlma a podra de iió.Vo, pi^ipita-

vuiu-se os ventos fiüssiinos, e^usiava a chu-

va. Nem pãu para. cumoa '•em lenha para

queimar, e em và% sufregameute, a bocea

«ociosa da caeai.cii.haclmpa-va um seio dolo-

vido, vesio de kltó?
\h dias a p >aleii'.( (kl n* subio aa SelllTiO

audii-ini.iverqaoda tiniu Uvada a locaaft-

tüirmlrM da (.íirldaile
Ogfm-ral etn chefe do exercito do Toiikin

(.OI,decoroii em presença da guarnição da ca

lúlal. sororTh.-resi.. sui.einra dus innàes

da caridade daquella região.

As tropas fonmirào em quadrado è o gene-

ral dirigindo-se à heronia, expnmio-se nos

seguintes termos:
uSororMaiia Thereza, conta.veis apenas

vinte e cinco annos efustes ferida em Balok-

lava rcaíipanhada Crimca) na occasião em

que pi estáveis soccorros aos feridos.

Em Magoiita fostes ferida tambem. e desde

então tendes soecorrido os nossos scldados

iui Syria, na China e no México. No campo

de bàlulha de Keischshoíem fostes recolhida

dentre os cadáveres dos nossos couraçamos,

gravemonte íeridu. Mais tarde lendo cabido

nina buiuba na ambulância, cuja direção vos

lora conliada, apanhaste a bomba, arremes-

sando-aa grande dislancia ; o projcctil ijé-

bentande, íeiio-\(;s mortalrmmte.

Apenas restabelecida, respodeste.pronta-

tamente ao convite feito para vir ae Tonkin-J

L).'j»ui* de pronunciar esms palavras o go-
neral em chefe tlesembainhou a es[);ida e to-

candocom ella tres \"Cáe;s no hombro de So-

ror Thare/.a exclauíoii :

u Em nome do povoe do exercito iraneez

concedo-vos esta cruz de honrii.

Ninguém dispõe de titulos;mais gloriosos

1Klia au-recer ísíà recompensa. por(pie nin-

guem lem sacrificado com mais abnogaçàii a

sua existência inteira em serviços da pátria'

^Soldados ! npresenU.r armas. »

56 È
S.Matheus, Fevereiro de 1891

í
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AjproTido pi lUustrada Janta de
Hygione Publica, da Cone.

fi .\ uctorisado por Decreto Imperial

V\ dc 2.0 dc Junho de 1BB3.

composição
de

Firmino Cândido de Figueiredo.

1 ¦
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PJKA//VHA

NECTANDRA AMARA
.Merece a attenção dos enfermos das

uiole.dias do esiorn.-i.go e intestinos os
seguintes annuncios :

l)yspopisia.--Não ha remédio mais
cllic.az do tpie a Nect;mdra Amara—re-
médio Patijisiíi de Antero I.eivas pura
curar-se rodiealmcate esta terríveis en
iermidade.

Diarrheas. — -Mesmo as mais ies\s-
tentes a outros inedicanieiiU.s, pura cu-
rai-se dt^sta desneradavel euíonnidadr,
ào se descobaio ainda mais poderoso
iin-dicameiilo, do (pie os jirej^rados ile
—Noclandro Amara,-- remédio hiid.ia-
Ia de Antero Loivas.

Catarrho intesiiual--0 mais juuleio-
so remédio pura acura radical dest-
moléstia é a—Xectandra Amara —ira
médio 1'aulista de Antero heívas- ucivm

imporlanle descolAeila em bem do
etimniiidnde.

Nevralg;ia Intestinal --('ura- >c com

a--Xeclandra amara—icmedio Pai.-

iisla de Âiilerçi ííeivts: esta mol ia
1- rr.>nn-adn com a maior efficaci.i no Bf de SolírillieillD aln.Z.
- ihemnatisme do (\Mí\W "^';r^';l' jL
4:| ;,« t..d:is as rtm/éMts da f^.le. na, 

{>
V Ihícordkrds ou Jlài es bratiau, nos |,|-
1-í ...rtrinicr.t-^nccaM.madospcla impura \.r

4 1 do sanguf, e iinahucntc m> dillçrciitca k
-; ' fArmsw da syphtlis. m

'' '¦¦ Dose -- N"' pí-in^tros seis dias uma \,r-
í! cV.ítlií d^ e.rt chá pelainafdü c QÚf.ia fe
Í i ..oite, pu«iv»cntc uu dduuUi em acua U
'; 

^ em secuida muílár^^lla para collie- \fe';:! 
rr. das kU é\>* Para oS udl'!'"H'c mC" 

f-{- tade para a» eriai^as- ''

llerilieri—tjuaudo só n.ii.i uluinna-
dormencia e Iraipieza nas |.(iiiat-, e pó: .
um púcjimnp cálice do \inbo de —Ne<-
laudra Amara—--remi dio Faiiitstn de
Aulero Lcivas, tomadu atiles das r/dei-
eòes, adianta extraoiirinaiiniiiente o
restabeleciinento completo do doi-nte,
K' este vinho o mais eueij.!Íc.i o-pode-
n.iao reconstiluiiitt.' pura lod.-s os con-
aleceutes e anêmicos.

>I e Florea-lirancas-O vinho de— -Nec-

í| Regimen - Oi 
'doentrs deyen. v jjj- l;uu|ra Amara—remédio Paulista de"' 

itfeUfc ai.enas do aliUiíUto acalo e p.uf- I*
11 ...1..,.. f..:.M- m, i\-.lun.so; devem usar d.-s hanjms frios ou |j|

iam,U(S) unindo o estado da moléstia. ;J|
«?•

HOIXPIM (M).MMFIU:iAK

feira de Itabayanna em 21 de Março
de 1801 onf.
jp.is recolhidos auscurraes. . $M
Veiididos  },)'
vIe«rjilnncloddviloclara.rne a obU -ts.
<l Destino

Pernambuco fd'V \" 
" 

w
Seguiram para- a Parahyba... «>"

( diver sos 
Sofeas —1 ^

-».

vf;;i)F-s;:
NA

DROGARIA
4 j-ifíneiseo iííi da Silva & C.a

1'lvKNAMHUCO

MD
2511
1)00

O abaixo assignado avisa c» rt^spei-

tavel publico, especialmente aos ama-

dores, qne acaba de monlar tinia ia-

Antero Luvas, lomado mu l'et|iioi!0.
cálice antes das n'iieicu.es.. Wii\ leito.
curas extraordinárias sobre esla am-
lestia.

Lieníeria—( expulsão dos alimentos
sem digerir ). Nào ha para curar-se
desta íncommoda eníorinidade, remédio
mais eilicaz (lo (pie a—'Neclandra Ama-
r;i-remédio Paulista de Antero -L( iva-s

Tisica— Para comii,'.t(0' a. diarilua
dos tísicos e abrandar os scAis í-.otlri-

tinentos e salutar medicameido o Kü.Nir
de —Neclandra Amara—remédio Pai -
lista de Aulero Leivas.

Fstes f.ovo.s o já prrconisn.des .pre-
parados do Sr. Antero Leivas vende-se
a varejo e em g;i osso ua piiarmacia de
Aiitmiio 

'Ihoma/. Carneiro do fiinba
Successor, Rua Maciel Pinheiio iy-^70

— Cajital áo Estado h Pírahjk---
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. José Fran cise nde Moura
[<Ruu 

Maciel Piulieiro ( Aníiga Conde d'Eu ) 45

PARAHYBA

Este importante estabelecimento montado a 18 annos na èajiiüjl da Pa-

.•ahvba achate aaS melho.os cp,nçliÇ cs do („,,,,,,• 
jd^f 

»||W|g
i.;empre novos ás pharmacias e outros estabolocimentos que se queuao Íoi

necer do taes produetos. .. , . ,.
-\ttenta as condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,

vende por preços commodos nào sò á{retalho como em grosso.
B! àgke.dB muitas especialidades ^anuacoulicas do Mlíçcido sueces

so, como se verá deste annuncio, bem c orno ó única proparadora do

ELIXIR DE CARSAVBA
APPROVADO PELA JPXTA CKNTIUL DE HYUIEXE

Importantíssimo remédio que cura do modo rápido maravilhoso rheuma-
tismo, as moléstias svphiliticas escrop^ulosas e das nuilheros.

SALSAPÂRRILBHA E CAROBA
GliANDE Dl.lTUATIVO DO &VXGUE

Dk; Carlos Betteiicou.vt
FJmivanti-reumatico, anti svphililio e empr.egado em todas as moles

tias de pelle, erysipela, darthros'oii empingens, beri-ben, anthraze on car-
buncuíos, cancros venereos, feridas cancerosas, ulceras, gonorrhéa chronicas,
boubas, bííiÃoá; escrophulas e todas as doenças que dependem da impure-j
za do sangue. Ihn IVasco 8$

CAROBÍNA ÍJ
Do Dr. Carlos Bettencourt

O CRANDE PURIFICADOR DO SANGCE
1.1 IH IVftSCO ílatJ)

Xarope ile Jaraauacà Comporto °"<»

Dr. bái-los Bettencourt Medit.o e Pliarmaceutieo
GliANDE PEITORAL lim frase» «<$50O

ELIXIR
DE

JrRrni*r,.\ Quina e Peoaiunto
Toaiici» B^èbrifiigò c Betf»b<«trcie2ite

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescença
depois do parto,'íubres palustres, moléstias do ligado e baço, falta de appe-
lite, anemia, cliloruse, cores pallidas ou falta de sangue, e doenças nervosas.' 

E' uin reconstituinte de energia, aromatico e agradável ao paladar.
liai frasco SíjjÇ/.

MJECClO BF/rTEXCMJBT
ANTÍ -'BLENOllRIIAlilCA

Cura Radica! em sais dias
Empregado com optimo resultado nos eorrimenlos agudos ou clironicos da
urHhra on vagina, leucorrbea ou ifpres brancas.
Este medicamento ô cie uma grande ellicacia. Sendo a gonorrhéa chronma

A, precise tomar CAIIOIJIXA. ou a SAESAPAIÜíII.IIA o CAROliA.

Uai fraseo IIS*©0'
vinho tônico

' DO
Ba». Carlos lletteiieourt

Enpregad) no tratamento das moléstias do peito, do estoníag anemia-
.maistruaçòes doíii.:eis debilidade geral, cores pálidas, inipotonc, precoces
iodas as vezes que se (pior íortilicar o organism i e dar. desenvolvimento^ ao
¦systíüiia ósseo o muscular. Convém as pessoas ou senhoraas que criam
.para tonar o leite mais nutritivo e robiistceer as crianças. Este remédio e su-
iieuiór a todos os tônicos estrageiros que se annunciam por ani.

tm lV»Meo 3§OÍMh
Agente único neste Estado de todos estes preparados do Br.Carlos Bat-

Ptencour| m m 
'fV-

a Puapaiacia Central da I»liara»ae»itií5ii
José Fraiicisco de Moura

Phurmada Central Rua Maciel Pinheiro N. 43
•*,*r E' uma realidade conhecida o eííeito prompto dos Especiíicos Ilomeopathi-

"icos do Dr. 1'Iumplirevs.
Atem d > soí-tioieuk) c mipíeto do especíttèos em carteiras c_ vidros soltos

.para o traLr.uonL) de tolas as enformida les, ha ainda as Especialidades para"o 
tratamento da o^iljpsia iu desfias nervosas syphilis e heniorrhoidas.
As earteiras comp,e as sào acompanhadas de um grande 

'manual em rica
•encaderuaçà >. Vende-se separadamente também o mesmo livro, da-segrutu-

ii iam Mito p.íqnonoí-,' manuae^ ume ú.isinàj o tratamento das¦ moléstias com os
.especiíicos hameopathicos.

Ani.'a>'i!ln Ou\il\<:\ o o A/.oite Am imellos sào do mesmo autor e-appli-
.càu-so ao tratamento do rheumatismo, feridas, golpes, nevralgias, intlama-

/;ões dor do dentes o primeiro, o segundo n.ftciírativd das lislulas, liemorrhoi-
idas. queu.nad ii ras, contusões, golpes., .reliu.niatLs.nio, dart.r.us, iiiiningens., pel-
Stes, .etc.,:

SfCFSSü JÁ conhecido
Vendo-se ,,a Pharma.da' Ceul^l do doso Er andsco de Moura Kaa, Mario)

pinheiro ««iwjiua" ^ ««¦tf* 3 m*§~êr
aó Pi, PABA HMViOn* i 2 ..¦-.,''-uloiras 

nilulas do Pará o o Remédio conli A sozüos de Ayer vendem-
SC1Ul baíl fcKÍ & pmf. y*m> A^nlo n-uoo neste
KsUlJo- OLEO DES. JACOB .

,. i; v r,.,,,., ..i.Minntismo nerva gia toda a qua í-

L,aac ut __Único agente nesta capital—
MoritailiirnN ile €obra« 1-

v -tfcffite a Tintnrade Periauthnpodu* Alvos Camara Pharmaocnhoo José
fc agenit vende-se 

em a Pharmacia Central.

^llS^ÍplIs 
do Plnu.n.arouti,, Alves Cam.ra de S.

p-opm o vigor j)E Cabello de

Vonde-se na Pharmacia Central
pffi-al dotodos os preparados do Dr. A ver

p.Scos inaisbaratos que om outra parle.

Vende-se por preços mais baratos que em outra na Pharinacia Central.
UIK ' Hoaieo|iialiia

i l).'i'anlo casa especialista Catallan Frères, de Paris )
(HÍocolaleliomeopatliico, bem como grande sortimento de remédios ho-

moopathieos em tinturas e glóbulos,-on^ vidros avulsos, e em ricas carteiras

dará o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.
! f«*:J - .-: ¦;?'.

OLEO PURO
-DÈ-

FI6ÀD0 BE BAOALHiO
COM

ran-HiTos
l SODA.Usa

Tão agradável ao pa/adar como o /ei/e,

Approvada pela Exma. Junta
Centrai de Hygiene Pub-

iica e autorisada
polo governo*

cbofula!MK
DEBILIDADE EM GBgAL, DIr

FTJTXOS TOSSE CHHOMIOA,
aISb í)0 peito e dagar-
GAKTA e todas as euferiiiidadeB cou-
sumptivas, tanto nas crianças como no*
adultos. . •,, . j

Nenhum medicamento, atô hoje desço-
berto, cura as moléstias do peito o.vias
respiratórias, ou restabelece os débeis,
os anêmicos e os escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda nas principaes boticas 9
drogarias,

c

Jua«j\í m taiiiba
Este tônico preparado com plantas

dóprbpridades c mhecidas pelo nosso

publico, éa iiiellni' de todas as prepa-
racòes até boje descobertas para impe--
djra ipieda dos cabeilos, dessipar as
caspas e os conservar uo mais formoso
eslado, alem de ser um magnífico per-
íume para o tôiletle.

Kncentra-se â venda em todas as

plumnacias e lojas de miudesas.

Dúzia lô$000. Frasca l$0GO
Bl>©|5;líl«Ííjl!)

MM jXO-
\ 113 ADE

?Jrt»!

P.1UA1IVB.1
tíÉli & Ca participam ao respeitaveo

dublico tpie acabam de abrir mu gran-
do .armazém de miudezas a preços sem
.)onipeteueia, como se vè dos seguinels
artigos :

88- RUA UQUK de CAXIAS-88

Papel [lautado. m. Fwuwe. resma ..i$

« ;;(( meia redma ..... ~$)
"apel amizade caixa ^-3Í0
Knvelopes. caixa com um cento $360
Ditos grandes, idem idem ....$600

É muitos ou/ros artigos na mesma

proporção.
Parahyba, rua das Convertidas.

/ «a* •.

Para csn!ira«íl3.u> vemle so

íípsttt ty a i>g ra pai a.

Typ. DA (' C',AZ1:VI A DO Sl-IlT-VO


